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Ao vtgario de Atíbais,—Bcwtio a V. 
Rvm. um exemplar do re^uUmento n. 
1318de30de janeirn de 185/(. quo ro- 
quisita nu oflUcio ilü 1° do corronto, o ro- 
oammendo a V-Rvin. que iuja solIJoilu 
am dar-lho esocuçüo na parte, quellio 
GUtnprv. 

Ao Dr. Agostinho Luíi da Gama. — 
Tendo Vmc. declarado acceitor o liigordo 
juít do direi(u da canimurca du Guaratio- 
guetA, para o qual foi removido por du- 
creto do 22 de tiovembro proiorílo, resal~ 
vi maroar-lfae''Opragode 4mi;zes para en- 
trar no exeroicio do dílo lugar. 

Ao juiz municipal do Itio Claro.— 
Mande Vmc. nuliticar niais trrz pnssoaa 
quo tenbão sciencia dos auloa prulicados 
nessa villa polo. tfireres^ Joié Benediloda 
Sousa por occasiâo da prisão do cabo Bo- 
mualdo, afim de comparecerpm perante o 
conselho de investigação, queiinlia de reu- 
nir etn pa)acii.> no dia 21 du correolo. co- 
iDioando-lbes as penas da lei no caso de 
falia do com pareci men (o. 

Ao Bubdelegaüo da Constituição.—Em 
resposta so nllicio de 7 do corrente, no 
qual consulta se pede, na falta do guardas 
nacionaes da reserva, nomear as do ser- 
viço aolivo para inspnctores de quarteirão 
com licença do respectivo commandantc, 
lenho por acertado declarur-Uie (|uo, não 
bavnndo nos quarteirt^es Kuardaa nacion*- 
csda reserva com a necessária aptidão 
para o emprego de inspeclores. podom ser 
nomeados guardas do servigo activo, dan- 
do-se parte ao commandanle do corpo para 
díspensal-os do serviço dnraDto o «ITcctivo 
exercício. 

Ao juiz maiiicipal da Constituição.— 
Remetto a Vmc. o incluso requerimento, 
queAmancio Gomes Ramalho, 3° tabelião 
ao escrivão de orpbãos dessa vílla dirije 
ao governo imperial pedindo a nomea- 
ção de um substituto com a obrigação de 
dar-lhe o terça parle do rendimento do 
ditoolticio, vistoso acbárimpossibilitado 
de continuar em sou exercício pelos mo- 
léstias quesolTro, afim lie sojão pre»nchi- 
das as (lispusições do decreto n. 1,294 de 
IS-de dezembro do J8õ3. 

Ao juiz municipal Euppiente do Ilape- 
lioinga.-^Accuso a recepção do oilicio de 
Vmc. com data de 6 do corrente, acom- 
panhado do outro do aubdelcgadodo po- 
ííeia de Bolucatú, no qual communica ler- 
se ospalliado o boato de psrtenderem pes- 
soas mal intencionadas espellír da presi- 
dência du juntu de qualificação, quo so ha 
de organisar na 3' Dominga d>!S(e mez, o 
juiz de paz mais votado Jusé Joaquim Al- 
ves Machado sob diversos e frivoios pre- 
textos, esoilicita providencias a respeito. 
Ficancio inteirado, cumpre-me scienliri- 
car a Vmc. quo nesta data recommendei 
ao delegado do policia do termo que tomo 
as providoocias mais adquadas paro obstar 
a qual quer perturbação da ordem publica. 

Ao juiz da direito da capital. —Fico 
scienlòdeler Vmc. em rasão do incom- 
modos dasaudo, iocarregado ao juiz mu- 
nicipal de Jundiaby do subslitutl-o na 
presidência da junta revisõra da lista do 
jurados daquelle termo, conforme com- 
munica no oflicin de 8 do corrente. 

Ao chefe de policia.—Gommuniquo V. 
S. ao Dr, delegado de policia de Campi- 
nas que expedi ordem a thesouroria para 
mandar pagar-lho a quantia du 76.p rn. 
que dispendei) com o curativo dos presos 
pobres Antônio I.opes do Moraes, oAnlo-i 
nío José do Nascimonlo, quu forao feridos 

ficando assim ros- 
S. de 11 do cor* 

em selo do resistência 
pondíüo uüilicio du V. 
runtu sob n. 20. 

ExjiL'dÍo-s(i urdem. 
A. H, Gunthor.'— Becebi o ufllcio do 

, Vinu. com data de 1" du corrente, dando 
uunta do estado dos trabalhadores Alemães 
o seu cargo, das providenclos tomadas' 
para molhuramontu do sua alimentação, 
o bem assim do serviço feito, o, ficando 
iolotradu, cumpre-mo recommondar a 
Vmc. .1*, que remetia mensaln>ontu a ta- 
beliã do preço dos gêneros comprados para 
fiustunlação dos Iroballiodorcs, 2* que me 
envio de quinze em quinze dias um rela- 
tório dos trabalhos feitos na estrada, o dos 
quo tiver de fdzur nos quiuzodias sogiiin- 
tos. Declaro outro sim a Vnio. que op- 
portunamonlo resolvorei sobro a remussa 
do mais 30 ou 40 trabalhadores, quu re- 
quisita para dar maior impulso aos traba- 
lhos du estrada. 

Ao Gomiiiendador Antônio deQuoiroz 
Tellcs.—Becebi oolficio do V. S. com 
data de 7 do corronle, acompanhado da 
conta da despesa feita com os concertos 
das estradas a seu cargo na importância de 
l:094jlj!l)360 rs cumprindo-me declarar a 
V.S. que expedi ordem a thesouraria 
para satisfater-lhe osaldo a seu favor do 
9â©36ü rs. 

Expediu-se ordem. 
Ao administra({pr da estrada de Santos. 

—Accuso o recepção do officio do Vmc. 
com data de 6 do corrente, no qual com- 
munica ler recebido'da commissãu do sou- 
corros publiccB de Santos *J9 arrobas «20 
libras (to toucinho, e 188 alqueire^ ounla - 
q....i.. ,1.. r^^;;.-. _.    n. 1. :I.L;.. j,  
toriso a Vmc. para vender, polo melhor 
preço que poder alcançar, a porção desses 
gêneros em estado de perfeição; cuja con- 
servação não lhe parecer conveniente, pre- 
venindo-o do quedeve mandar inutilisar 
os gêneros, que manifestarem qual quer 
principio de deterioração. 

Ao administrador da estrida de Santos. 
—Uequisitando o engenheiro U. Guntbor 
encarregado da inspocção dos trabalhado- 
res Allomães empregados no serviço da es- 
trada da Limeira, mais trabalhadores a- 
lim de dar impulso aos serviços respecti- 
vos, faça Vmc. seguir para aquellu villa, 
ü entregar ao referido engenheiro, 30 dos 
allemúes abi existentes, ajuslaudo a con- 
ducção necessária, e tendo cuidado de 
providenciar convenientemente acerca de 
sua alimonlução durante a viagem. 

Communicou-se ao engenheiro. 
Ao inspector geral da instrucção publi- 

ca. —Comnionico a Vmc. para sua intol- 
ligencia, quo no dia 14 do corrente as 10 
horas da manhã, terã lugar o concurso 
dos oppositores as cadeiras de primeiras 
lettras, havendo nomeado para oxamina- 
durcs, cm grammatica portuguesa u Dr, 
Manoel Jusé CLavcs, em doutrina e prin- 
cipio de religião do estado o Dr. lldefunso 
Xavier Ferreira, em noções de scíoncias 
lisícas appIÍL-uveis aos usos da vída o en- 
genheiro José Purfiriu do Lima, e em His- 
toria o Geographia Domingos de Andrade 
Figueira. 

OliicÍDu-se aos examinadores. 
Ao mesmo.—Communíco a Vmc. para 

sua inteiligencia e execução, quo concedi 
ao Bvm. Josó Autoniu l^into a demissão, 
que pedio, do lugar do inspector da ins- 
trucção publica do districto de S, Sebas- 
tião. 

Ao mesmo.—Fico inteirado de que o 
verdadeiro nome do cidadão nomeado para 
professor interino do primeiras lettras de 
yporanga é José da Silva Cardim, confor- 
me declara Vmc. no oflicío de 11 do cor- 
rente. 

Ao mesmo.— Tendo concedido a Mi- 
guel Archanjo Rodrigues a demissão, quo 

pódio do togar! ifc^prnícMor publil^ de pri- 
meiras lellrasda-vill^ do Itaoova, anlirt o' 
conimuniüo a Vmc. para sua intolIignnóiD 
ooxoouçnu.        '      ■   ■    ■ X        .,., , ,.t\,  ~ 

Ao mosmu.— Gommuic» a  Vmc. pilVà 
sua inteiligencia o  execução, que resolvi 

dellQ <(ib córfenlo,' no qual .comihunica 
'hAfl't''ch<!gDdi ilu Riu du Janeiro o.brigue 
'bnrda 'ingiez Robim Gray, com. a inclusa 
corta do salide,' que nãochAiom fôrma, 

■sendo por itiso posto em quarudlona, pos- 
ta qAe'n5ft no fercqúA, oti  na   barrada 

dispensar IJniydio Juslino de Almoidü Lo- Bo/tioèa por oniondorom óspralícoi não 
ra cio cargo de mspector áa instrucção pti- ser esta agus sufficionto para aeu anoora- 
uricadiidislnclo da Conslrlulção, nome-    douro, o correr risco no enseada do Pere- 
ondoo Or. José Joaquim Rodrigues Lo- 
pes para substituÍI-o. 

A' camura da Constituição.— Declaro 
a Vmcs. em resposta ao olIicio de 6 do cor- 
ronle, quo não ó pdssivcl citneeder a auto- 
risaçoo, qtio pedem, para u arrendamen- 
to do terrenos  urbanos. 

A câmara da Limeira.— Bometião-me 
Vmcs. com urgência as informações exi- 
gidos em circular do 2 de novembro do 
anno lindo, airerca do n. de eleitores, quo 
tem dado cada uma das Parochios desse 
niunicipio, desde as eleições da primeira 
legislatnra atóo  presento 

Idem ús câmaras de Casa branca, Uata 
taesllnpetininga. Apiohy. Totuhy,vIla(ic- 
va, S. Vicenlo. Cananéa.' Bragança,   San- 
to Amaro, S.José, (jbatuba, ArOas. Gua- 
ratingueia. 

Ao cominandanln superior do Guara- 
tinguotá. —Declaro a V. S. em soluça-, a- 
duvidas proposlas no oflicio do 29 dedos 
zemhro ultimo, 1" que devo haver conse- 
lho doqualifiuaçâo nas freguesias de Bar- 
reires, ePinhisros.afimdo serem alistados 
todos os indivíduos nelias residentes, quo 
estejão no caso de ser guardas nacíunaes, 
sem que a isso obsio o facto de não haver 
'nellas^ompanbias' ou^sotção do compa- 
de Arfiaü o Queluz, deve funccionar o 
conselho, embora os guardas dclles for- 
mem um só batalhão. 3' finalmente quo 
os fiscaese outros empregados das câma- 
ras municípaes não são isentos do serviço 
activo. 

Ao oommandante superior de Sorocaba. 
—Becebi o oflicio de V. S. com data de 7 
du corrente, no qual informande sobre a 
queixa dn preterição formulada pelu alfe- 
res da 2* companhia da secção de bata- 
lhão d'infanteria de Pirupnra, Joaquim 
de Arruda Leite Penteado declara que se 
lhe não fez injustiça pelo facto de ser pro- 
movido a lenente o alfores da reserva 
Joaquim de Camargo Ponteado, que é 
mais antigo do que squcllo, e tem bons 
serviços na guarda nacionol, os qnaes 
cumpria de novo aproveitar, o confur- 
niando-ine com o ponderado por V. 6., 
resolvi não attenderá reclamação do re- 
ferido alferes Joaquim do Arruda Leite 
Penteado, a quem serã communicada esta 
minha resolução. v 

Portaria.—O vice-presidente da pro- 
víncia, sob proposta du teoente-coronel 
commanduntedo 8" batalbüo d'infanteria 
da guarda nacional de Campinas, nomoa 
o alferes da 1"* companhia, Josó Baggio 
Nobroga, para u posto de tenente da mes- 
ma. 

Communicou se   ao conimandante su- 
perior. 

A' câmara de Capívary—Inteirado da 
materie do officio do Vmcs. com data do 
26 de novembro findo, tenho por conve- 
niente declarar-lhes qne resolvi encarre- 
gar n engenheiro Elliot de examinar qual 
das picadas feitos para atalhar a volta da 
estrada de Itú deve ser preferida, afim de 
determinar sua factura, nflo me psmcendo 
pOr hsn rasoavel fazer qualquer despeza 
com o reparo da estrada velha, conforme 
soilicitflo, porque seria perdida , visto 
como uma das picadas tem do ser segura- 
mente escolhida. 

Dia |4. 
Ao provedor de taode de Santos.—Ac- 

caso rceebidoo ofGcio de Vmc com data 

qué, ficando junto ã praia doGoei; em 
resposta cunipru-me declarar a Vmc. que 
neste, o n'outros casos semelhanleg devo 
proceder como julgar mais conveniente, 
indo sempre do accordo com as intenções 
da presidência manifestados nai ordens re- 
lativas á elTiuaciu dn quarenteno. 

A Jusò Bnplista Leal.—Em resposta ao 
oíTieiu dn Vmc. com data de 10 do corrnno 
te, lenho a declarar-lhe quo que expedi 
ordem a tbesouraria para mandar, satisfa- 
zor-lhu a quantia de 2363^360 rs., que 
despendeo com os gêneros comprodos pur 
ordem do préüldoncio, o em seu poder do- 
positadus; significando-lhe uutro sim quo 
deve entregar á commitsàn de soccorros 
públicos dessa cidade o arroz, que foi de- 
positado no seu armazém, 

Expodio-se ordem. 
Ao vigari» geral—Communico a V. 

S., para sua inteiligencia, que, represen- 
tando-mo o Dr. Ildnfonso Xavier Ferrei- 
ra, lente de Theologia Dogmática, ser-lhe 
mais conveniente receber mensalmente o 
seu ordenado, o não trimensalmento como 
ó costumo na ratbedral, resolvi deferir- 
lhe favoravelmente, (ando nesse sentido 
expedida é thesouraria as convenientes 
ordons.   ' ' •■ . i:biij,.    .    ; . 
entregue o o/Hcio da Vmc. com data de 8 
do corrente, acompanhado do outro do 
subdelegadu do polícia do Botucatú, com- 
municando o boato de projoctarem algu- 
mas pessoas mal intencionadas obstar a 
que seja qualificado votante o juiz de paz- 
prcsídonlo da junta de qualificação, que 
ali deve funccionar na 3° domingo desta 
mez. e conseguirem assim que fique inbi- 
bido de presidil-a, soilicitando por fim 
providencias a respeito. Compre-me, em 
resposta, declarar a Vmc. que, tendo u 
juiz municipal supplenle dessa cidade fei- 
to chegar esse boato a meu conhecimento, 
resolvi expedir a Vmc. a portaria de 2 do 
corrente, ordenando que desse ao subdo- 
legado respectivo as inslrucçóes mais ade- 
quadas á manutenção ds tranquillidado 
publica, evitando, quanto fossb possível, o 
apparato de força que poderia ser malig- 
nauiento interpretado, e, ratificando ago- 
ra aquella portaria, lenho pi>r acertado 
recommondar a Vmc. quo faça súntir 
áquelte subdelegado não ser do sua attri- 
buiçãu involver-se de qualquer maneira 
nas discussões, que possao haver na junta 
de qualiticatão acerca da inclusão ou ex- 
clusão de pessoas, sendo que a lei tem pos' 
to á disposiçãu dos interessados suflieien- 
tes recursos para garantia de seus direi- 
tos- 

Ao Dr. Antônio Augusto Cezar d'Aze- 
vedo.—Communico a Vmc, para sua in- 
teiligencia e oxecu(ão, que, pela secreta- 
ria d'estado dos negócios da justiça, me 
foi communicado em data do 2 decorren- 
te, haver sidn Vmc. removido do lugar de 
juÍK municipal e de orphãos do termo da 
Sorocaba para os termos reunidos de S. 
João do Príncipe e Bio-elaro, na provin- 
cio do Rio de Janeiro por d«>crelo de 23 
de dezembro ultimo.. ' 

Idem a thesouraria gefl, e câmara do 
Sorbpaba. 

A» chefe de policio.—Commoniw a V. 
&., para sua inteiligencia o execução, que 
nomoei o brigadeiro José Ferreira d'Aie- 
vedo paira o lugar do delegado de policia 
de Santos, e Tbeodoro de Menezes fut- 



V 

*^ *b m 
iar ptn 1* suppiente do muimo cargo, «m 
■ulwlitDicio do lanonlc-coroiiel BcrMnH- 
no farreira da Silva, a quam concadi a 
demÍNio pedida. 

IJom á câmara muDicipa). 
Ao mestnu Tendo reiolvido oiunsrar 

Antaoino Harquos de Saea do  lugar do 
delegada de policia de Santoi, acsim 
cominODico a V> S. para  lua intclligon- 
«ía, oaiecuç&o. 

Idani aoamara do Sanlos para sua in- 
telligencia. 

Ao eofnmandanlo auperoir da capital- 
—Rametto a V. S. a eopia do aviso do 
minislerio da jufliçB da 27 de dezembro 
ultimo, doclaraudo que o ofOuial iaCerior 
da guarda naciuual) icnilo'nomeado ins- 
pector de quarlnirão.iiã» fennunciaoquel- 
le posto, e alias, conforme o art. li da 
l«i n. 60a de 19 do tolembro da ISSO. 
pôde«iereel'0 ao mesmo lempo, se -vo- 
luntariamento se prestar ã essa accumula- 
ção. 

Aoinspector da tlicsoiirariii.—Uomolto 
a V. S. a ordem du tliosouro nacional n. 
1 de 2 do oorrcnte, dotar minando que 
l<%a queeslojo aqui installada o funccio- 
nandoa caiiQ lilial do banco do Brasil, 
mande convidar pelas foibas e logares pu 
blicos os pofisuidiires du nolüs do guvcrno 
de 50ÍEP rs. da 2* estampa, papel encar- 
nado, actualmonte em circuUçao, a apre- 
senlarom-se na ttiegouraria, alim de serem 
irocadas donl o do proso de oito mezns, 
dedarando-lhes ao mesmo tempo que, fin- 
da osso praso, soffrerão taes notas o dos- 
conto de 10 por '/« do seu valor em cada 
iiioz de demora na aprosonlaçSo, na fór 
ma da lei da 6 de outu)>ro de 1835. 

Ao mesmo.—Rometlo a V. $•, para sua 
ínteiligencia, a copio do aviso do ministo- 
rto da guerra de 7 do corrente, dispondo 
aeorca da manufacturação do fardamento 
dos corpos do Ginrcitu. 

Ao mesmo.—Kemelto a V. S. a ordem 
do thesouro nacional n. 3 de & do curron- 
te, cominunicando ter sido prorogada por 
Smozfls, com vencimento na formada lei, 
• licença da 6 mezes quo, para ir â EurO' 
pa, foi cuncpdida ao 2* escripturorio da 

—""HWWpnSo ''ilo' "jí&nfi ?ft"^lflw«r2Í^É1ii 
observância do avisn do ministério da ma- 
rinha do 4 do corrente, lemetlo a V. S., 
aúm de dar-lhes a conveniente publicida- 
de, os inclusos eicniplarus das traducçüos 
de cinoo avisos, enviados ao minislerio do 
estrangeiros pelo cônsul geral du Brasil 
em Liverpool, acerca do vários pliaracs. 

Dia 15. 
Aoinspoclor da thesouraria.—Commu- 

nico a V, S,, para seu conhecimento, que 
foi rescindido o contrato celebrado com o 
trabalhador {)ortuBtiez Antônio José da 
Custa, que pogou a divida a que estava 
obrigada paro com a fazenda. 

Ao mesmo.—Bometto a V. S., para 
> sua iotelligencia e eiecuQâo, a copia do 

ofGciodi} presidenta da caixa filial do ban- 
co do Brasil nesta província, communi- 
cando que a mesma caixa vai emítiir, 
para entrarem om circulação, mais 500 
notas de lOO^ rs. na importância da 
80:000® n.. e 1:000 de &0® rs. oa de 
50:000 rs. sendo as primeiras de n. 
S4.501 a 55,000, o de contra números 
'501 a 1000, assigiiadas na frente pelos di- 
recloresdo bancn tio Brasil Joãe José dos 
ileis, o José do Miranda Ribeiro, e no ver- 
so pólos diroctores da caixu filial Francis- 
co Antônio do Souza Queiroz, o Joaquim 
Josó dos Sanlos Silva, o as segundas do ti. 
6S.501 ■ 59,B00, o do contra numero 
501 a 1500, asEignadas na frente pelos 
direclores do banco do Brasil J. M. Coe- 
lho de Castro, e J. H. UIricb, e no verso 
pelos direclores da caixa filial Joaquim 
Joaó dos Saotos Silva, o Francisco Antô- 
nio de Souza Queiroz, sendo todas ellas 
rubricadas na frente pelo Barão d'lguape, 

. da 1* serie, em papel branco, com a mar- 
ca d'água—Banco do Brasil, e com uma 
tarja verde, que daclara portencorem a 
re^rida caixa filial. 

Ao commandante sopnriiir de, "Gampi- 
..nM.T-D^daro V. S. ao major «omman- 
dante íriterino do batalhão d'infántería da 

-guarija, nacional de Jundiaby que, atlen- 
dendn á JnCormação do Dr. chefo da polí- 

"CÍs, ra^o^iifãu conceder ao alferes Antô- 
nio José da Cruz a demissão du 3° sup- 
piente do subdelcgado da mesma   villa. 

ogafornuEollicitarano orficibde 24o«nr- 
Wite. 

Ao coniTnandanlu superior de Itapetí' 
oinga. —Em resposta ao olBcio do V. S 
com data do 7 do corronte, t[<nho a do* 
dsrar-lhe quo deve faier a proposta para 
os postos de oITiciaes do ottado-mator des- 
so commdndo superior. 

Ao vigário geral.—Informe V, S. sobre 
o incluso requerimento de Luii Moreira 
Damasco, que pode liconça para s«r ad- 
mlttido ú ordens. 

Aif delegado da capital.—Cummuníco 
a V. §., om resposta ao officío de 14 do 
eorrcnto, que oxpadi as convenientes or- 
dens para não serem soltos oi escravos le- 
niuvidosdo cadtía para a casa de corroc- 
QÕo, sum quo mostrem seus sonb'iros ler 
pagu o sustento recebido na cadãai < a 
moia carceragom, 

Expodiose ordorn. 
Ao chofe do policia.—AHundendo ao 

que pondera V. S. no oflicio de H do cor- 
rente sol) n. 27, resolvi exonerar José 
Joaquim Florindo c Silva dii lugiir do ü° 
suppiente do delegado du Sanlos, pnra o 
qual foi nomeado cm 12 da setembro de 
1851 som ter até agora ptcstodo jurameu- 
tii. 

Idem a câmara municipal. 
Ao mesmo.—Tendo concedido a João 

do Monte Bastos a demissão,   quo pódio, 
da lugar du 5° suppiento do delegado de 
policia do Siintos, assim o communico 
V. S. porá sua ioteltlgoncia,   u execução 

Idem Â cornara municipal. 
Ao mesmo.—Communique V- S. « An- 

tônio do Triumpho Campos. 1" suppiente 
do subdolcgado do policia de Porte feliz, 
quo resolvi indeferir o seu requerimento, 
pedindo demissão daquelle cargo. 

Ao mesmo.—Cornmunicoa V. S-.paro 
sua ínteiligencia e execução, que resolvi 
conceder a Salvador de Ramos Corrêa a 
demissão, que pedio, do lugar de subdele- 
gado de policia da villa da Constituição. 

AQ administrador da estrada de San- 
los.—Conimunioo u Vmc, cm resposta ao 
olliciu de 13 do corrente, quo expedi or- 
dum  á Ihesourarí» para .mAndar   satisf^- 

aWj^&ffuao^aP^A tra^ãíiPaãêPehícMQií? 
gaezüs ultimamente chegados. 

£ipudío-to ordem. • ■ 
Aojuizdc urphflos de Silveiras.—Ro- 

melto a Vmc. para sua inlclligencia e 
execução, a copia do aviso de ministério 
da justiça do 21 de dezembro do auno fin- 
do, declarando, om solução ã ounsullo 
por Vmc. anlerionnento fciln acerca da 
suspensão da praça da escrava perlenccn- 
les a vários herdeiros, quo no actn delia 
ofTorcceu o preço da avaliacãu a benefi- 
cio de sua liberdade, que não devia sus- 
pender a praça, podendo somente admit- 
tir o lauço da escrava em bonefício do suo 
liberdade, se fosse igual ao maior que em 
resultado da licilaçãuspparecesie, por for 
isto conforme ao prineipio eonsagiido na 
resolução imperial de 6 do mareo de 
185A. 

3* SECçãO.—Ministério dos negócios da 
justiça. Rio do Janeiro 21 de dezem- 
bro de 1S55. 

/^Ilni. e Exro. Sr.r—Levei ao conheci- 
mento dó S. M. o Imperador a ollicio de 
V. EK., n. 302 de 25 de outubro do cor- 
reiilo anno, acompanhando o do juiz de 
oTpfaãossuii;:k'nte de Silveiras nceia pro- 
víncia, no (lual communica quo, lio ACIO 
de ser vendido om hasta publica uma es- 
crava pcrlüocenle a vários herdeiros que 
convíorão na venda, bavcndo-sc aprcsen-' 
tado umiicitante a offerRcer o preço de 
sua avaliação para übortol-a^ o juiz do or- 
phãos resolvera mandar pdr em deposito 
o referida quantia, o consultara acerco do 
procediLtf-.to quo deve ler. E porqun V, 
Ex. no seu dito oflicio, submette á deci- 
são do governo a questão que reputa gra- 
vo, e na qual são divergentes as opiníõas; 
o Mesmo Augusto Senhor, ouvindo o pa- 
recer do contellieiro procurador, da corda, 
eatlendendu a resposta do jníz de direito, 
da capital desse provinoia. que V. Ei. por 
copia tombem rumetteu, Houve por bem 
decidir, que não davia o juiz de orphãos 
supptonte suspender a praça, podendo so- 
mente admítlir o lanço da escrava em be- 
neficio do sua liberdade, se fosse igual ao 
maior que cm resultado da licilacao appa- 
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TMessu ; forque <J isto oonlor«io ao pnn- 
c|(MUconSICrBda na resolucãn imperial 4o 
ti do marc» de 185^, por cupia inclusa 
quo em nenhum caso, opponda-so um ou 
mais iiordeirus se podo aceitar dirccta- 
monlo do oscrovo ou do terceiro (nüo in< 
torcssado) o pruco da ovatíação paro se 
conferir liberdudc, sendo quo importa o 
mesmo a opposiçáo du herdeiro ou ber- 
doirust como no caso sujailo a impossibi- 
lidodü dão 86 de algum dellcs reclamar 
por ser menor, como de transigir por olle 
o sou tdior. O que tudo oummunico a 
V. lít. para sua Ínteiligencia, e paro o fa- 
zer constar ao mencionada juiz de orphãos 
suppiente. Deos guarde o V. Ex.—José 
Thomat Nahuco de Araújo.—Sr. vice- 
presidente  da província de S. Paulo. 

Cumpra'ser o registe-sc. Palácio do 
giiverno do S. Poulo 14 de janeiro de 
ima—Almeida. 

POLICIA, 
N-708—Das partes re'«bidas consta 

o seguinio : Pela defegscia da capital & 
21 rccebeu-se do Dr. juiz dos orphãos re- 
quisição para ser-tbe presente, para deli- 
gencias do ;ou jaizo, o réo prezo Luiz 
Alves de Medeiros, expedto-se ordem ao 
carcereiro e commonioou-se ao dito juit. 

Kepresenlou-se ao Exm, Sr. «ice-pre- 
sidcnlfi da província sobre a oecessiiludu 
de mudança doscafaidcsde armas da guar- 
da da cadéa, para o lugar antigo. 

OITiciou-se ao mesmo Exm. Sr. vico- 
presidontc da província pudindo-se auto- 
risaçâo para dar uma saia e camisa & cada 
uma dos dez prezas da cadèa. 

A requerimento do capitão Antônio 
Bernardo Quarlim ofliciou-se ao (enentu 
coronel administrador da casa de correc- 
ção para entregar-lho o seu escravo An- 
tônio : apresentou pagamento da taxa do 
anno corrente. 

Julgou-se procedente o corpo do delicio 
foilo om o gosrda mnnícípul Joité Cyriaco. 
Começou a formação da culpa ao guarda 
HUinJSifíÇÍ^JÇytD*^'*''*'Jío^orio. sendo elle 
quaiincaao e inquoriaa uma testemunha. 

Julgou-se porsontonça a desistência do 
accusação que apresentara João José da 
Silva Pontes, contra Antônio Luiz Pedro- 
zo do Asste que so acha prezo. 

Beceheu-se do Exm. Sr. vioe-presiden- 
lo da provincia.aulorisação para remoção 
dus ditcjB cabidas do armas, « para roupa 
ás prezas. 

Rcceheu-se do Exm. Sr. Dr. cbefe de 
policia, circular de 17 do corrente para 
prizõos. e otitra do Exm. Sr. vice-presi- 
dente da província para captura de dous 
portugueses fugidos ; foz-ss aclo de per- 
gunlasá Antônio Marta de Mouro, menor 
lulelado d» Dr. Anacleto José Ribeiro 
Coutínho, quo ss apresentou acompanha- 
do par sua mãi. Antonía Umbclina da 
Silva, queixando-se de haver sido (á 20) 
ofTcndido com chicotadas, por Cypriano 
de Almeida Lima, caixoiro do capitão 
Luit Antônio Gonçalves. 

A' 22, requereu o prezo Antônio Luiz 
Pedrozo de Assis, prestar fiança, e man- 
dou-so ouvir » Dr, promotor. 

Da parte da cad£a, constou ter sido 
solta a preta Joaquina escrava de Maria 
Clara, por haver cumprido-sentença. 

Fez-se auto do perguntas & preta forro, 
menor, Paula Antonía, quo se queixara 
do haver sido DÍTondida com um pão, por 
Ülympia de :tBÍ mara^Jicira no Atiro ;de S, 
Bento, procodeu-iso a cprpo de dolicto na 
dita Pauta, e nem uma ofTensa ds feri- 
mcnto se lhe encçntFnu- 

Rocebcu'So do subdelogadi^ da iQutía ef- 
ficio, em resposta, declarando não pode- 
rem comparecar* ã 24. as toslemu^bas re- 
quesitadas» pof; enconimadadas e ausen- 
tes. 

Rccobflu-so do Exm. Sr. Dr, chefo de 
policial, oOicio para a prizãudedous por- 
luguezos fugidos; c carta ao fornecedor 
do sustento des prezas sobre recusa de 
cimulda por ellos praticada e convidando- 
me à ir v£r os maniimentos, tendo de ir á 
serviço lallar ao Exm. Sr. vice-presidente 
da provincie, mandei o carcereiro infor- 
mar sobre o conteúdo di caria, a que fez 
logo ; o do que afinol darei soloçüo. 

Tumsrã{fse informações, á cerla pessoa 

i respeito de um réo de aArta e de outfo^ 
4e tentativa do mesmo crime. 

Recebeu-so do tenente-coronel com- 
nundanlo do corpo daguarnicão lixa olB> 
cio sobro achar-se solísfeíla uma reclama- 
ção do prezo f rancísoo da Paula Camar- 
go. 

A' 23 recebcu-se de S. Bernardo res- 
posta á circular snbre colônias. 

ComtBDnicou, llercolano José Caroeí- 
ro, que se dera, é noite, uma serenata d« 
mutica, por diversas pessoas. 

Recoheu-sedos pritzns, da prixAo nu- 
mero 2, representação contra a cÂinída 
fornecida pelo arrematante : maodou-ae o 
carcereiro informar. 

A' 24. communicou der-se nessa noita 
outra serenata de muiica, Américo Porfi- 
río dü Lima. 

Recebeu-se, do Dr. Manoel Alvas Al- 
vim, requerimento pelo pardo menor Ua- 
noel, prezo por moeda falia, ou slelliopa- 
to, para tomar em consideração, pedido 
sobre retenção ordenada pela delegacia, 
quando absolvido polo juízo processante ; 
o de S. Bernardo oflicio accusando porta- 
rias de 18 e 19. o da Conceição respon- 
dendo a circular sobre entoniaa'; e d« 
Exm. Sr. Dr. chefe de policia ordenando 
prizão de um marinheiro de nm brigue 
Belga. 

A' 25, expedio-iB circular oomprobeo- 
dendo todas as pritfies ordenadas. 

Da porte da cadAa (de 28) constou ler 
sido em deposito recolhido á cadfia pet* 
juizodos orphãos, o africano Filippe. 

Da parte recebida hoje. constou qua aa 
nove horas da manhã fallecera o prez« 
Francisco de Paula do Nascimento, da 
anemia, o qual fAra raeolbidoã Í7 de ou- 
tubro de 4854. vindo d« Piodamoohan- 
gaba-com pronuncia sustentada no arl. 
192, por morte para roubar, procedeu-ta 
ao auto de cbito e identidade oflkiou-so 
ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, para 
haver boje patrulhas de dia nas freguesias 
da Sé e Sania Iphigenia por causa da 
reunião e danças doa pretos. 
' Mondou-so ao carcereiro informação da 
rações da enfermaria nos dias 20 e 21. 

quarteirão, i ordem da delegacia, o preto 
forro Simão Rodrigues da Fonseca, por 
estar dentro de casa locando tambaque. 
com abuso da permissão que fAra «onca- 
dida, pelo Exm. Sr. Dr. cbefe de policia, 
sobre requerimento do mesmo sendo ou- 
vido o mesmo inspector e apresentada a 
parle, mandou-se pâr em liberdade o 
prezo. 

Patas subdalegacias do Braz e S. Ber- 
nardo consta nada haver occorrido. 

Pela delegacia do Lurena se fez corpo 
de deficto na pessoa de José Gonçalves 
Leal pelos ferimentos leves que lha forio 
feitos^ queixa-se de ser o aator José Mac- 
cellioo conhecido par Cavallão. 

CORREIO PAULISTANO., 
A união doa Círculos, em seu o* ^6 diz 

que corre, com seus laivos de ferosími- 
Ihança, a notícia de tor sido oommeltido 
ao Sr, brigadeiro Machado da Oliveira o 
plano dívisorJo des circQlos. e d*aqui par- 
la com prelencões de mostrar quee Sr. 
brigadeíroMachado de Oliveira é iMito 
impróprio pa ralai commissão.por aer exa- 
gerado pardidista da opinião adversa da 
qoella folha. 

Proiegnindo em nossot prineipios ót 
moderação política, e individual, sem 
examinarmos a realidade da.noticia, que 
a própria União não aocaíta. e muita ma- 
nos DO intuito de estahellecer polemica 
comocoUaga do jarnaliioioé de nosso 
devor consignar algiunai liabas «m difaza 
do Sr. brigadeiro Machado de Otivaira, 
cuja inconlostavel reputação de moderado 
e imparcial, ^i calorosamente ataCHia 
pela União,     ./.ii í-'»- 

Não somtis snpeltos, nunca eommnn- 
gamos nos principies do  partido político 



io St. tticbado d« Olinira; mas, atlriliD- 
ir-lh* Méas siagaradai, inteacSsi hoilfi 
toptioiiiinnloda qualquer governo que 
llis honvasie.oommetiido ama tarefa doasa 
importância, ó nm du?ida ama oBensa 
oDi iftoa hoaront pracedeoteit - 

-OSr.brigadeironachadode Oliveira go< 
sa dtt tubido-eonoeito na opinião de lodoi os 
homoni bonestoi de ambai as parcialidade* 
em que n divide o paii, e por leu mérito 
tem sido empregado em importantisaimai 
CDmmiiiÔef por todos oi prnidantest desde 
o Sr. Nabaco. 

Não <toDeordamos,poifl,em queo Sr. vice- 
preaidante da província faria uma obra de 
eKtenninio ao incumbisse ao Sr. brigadeiro 
Macbadoa divisão dos circuiog, pelo con< 
trarit)» é nossa convicção que & egie seria 
inuito aoerladamente commottido osse tra- 
balho. 

Ainda outra consideração:—Seelgucm 
tomaiieo encargo do demonstrar s fra- 
quesa e insignificaneia do pardido con- 
servador não o faria por certo melhor que 
o redactor da União do» Círculos. Não 
concedemosqueopkrtidoeonsertiador posta 
scr anniquillQdo só pela 'simples divisjo dos 
circuloi ; o coalrario é confessar s«a grsn- 
do minoria; a divisão dos círculos só por 
si níto pode absorver principio! e boinens, 
quaes quer que sejflo essas hábeis coml)i- 
naçóes do quo falia a VniSo. 

X •"   *'-^: 
IIig:leuc inibltca* 

ENVENENAMENTOS INVOLUNTÁ- 
RIOS. 

O seguinte artigo exlrakido de um jornal 
identifico da eidaáe do Porto merece ser 
iido por todos, e com especialidade pelas 
autoridades a quem cumpre providenci- 
ar sobre a Hygiene publica. 

(Gootinuscão do n.   352.) 
Não rallamog no grando numaro da- 

quollos que soSVem por muitos annos, 
cujas moléstias são o escolho dos médicos, 
por que a causa quo os ontrolom e agrava 
é 8 ingecção diária de venonos domésticos 
que innoceotQmento so preparc^o om suas 
eoiinhas ou se guardão em suas dispensas ! 

Se quizcsSamoB corroborar as observa- 
ções quQ deixamos escriptas accumulando 
exemplos para convonorns mais incrédu- 
los, por certo que extenderiamos demasia- 
do esta artigo, pois quo os cazos torriveis 
de similhantes envenenamentos referidos 
pelos anteriores são infinitos. 

Limitamos-nos pois a faier algumas ob- 
servações praticas e avizos salutares ao al- 
cance de todos para a conservação, tempe- 
ro, 6 uzo das substancias de que freqüen- 
temente nos servimos em nogsas meias ; 
9 fazemos ardentes votos para que matéria 
de tal importância seja tratada mais con- 
veniente e largamente pelos sábios chimi- 
cose pbilantropos nossos compatriotas, n 
para queo governo tomando esta objccio 
na devida consideração : 1° promova o 
vulgariseogavizos e ínstrucçõcs ao povo 
sobre a conservação e uzo dos alimen- 
tos : 2* ponba ( ao depois^ as penas convo- 
nientea aos infractores das regras salutares 
cuja inslrucçâo Ibes tiver facilitado, vigi- 
ando o examinando com zolo o seu cum- 
primento. 

Advertências úteis para prevenir os en- 
venenamento» involuntários pelos alimen- 
tos e bebidas. -   ,. 

CORRBIO PAtiILISTANU ,"-^ 

Vinhos. — Não devo fabricar-so nem 
coBservar-se se não em vazílhas de madei- 
ra ou de barro por vidrar. Não se deve 
permiltlr que loque nunca em cobre, 
chumbo, zinco, ou laíão, nem que se mis- 
ture eom alguma preparação chumbada. 

Em porçOes pequenas guarde-se lò cm 
garrafas de vidro oa cristal. 

Que as medidaa sejêado barro e não Je 
metal. 

Nas tabernas ou  casas aonde se vende 

vinho, não so deve tolerar quaoi mostra* 
dores eslojao coberto com pranchas da 
chumbo, (a) 

Azeite—Nem nos moinhos, nem nos ar- 
mazéns, nem nas lendas nonda se vendo 
Q retalho, se dovo consentir medida algu- 
ma de cobro ou lalão para medir o azeito 
nem com o pretetto do quo estão estanha- 
das por dentro e por fora. 

Todo o azeite do cár vardoenga deve 
ser examinado por  pessoas  intctligenles. 

Doces—As gntóas, conservas, o prepara- 
ções acídas feitas com azedas, maçaa, li- 
mão, laranja, corínias, ginjas, frambesias 
marmelo, o mais fruclas andtiías nem so 
facão num so dcíioui arrefecer em vasilhas 
do cobre que não estejão bem eslanbadai 
cum GSlanbo tino ; e o doco guarde-se so- 
mente em vidro, cristal, porcelana, ou 
barro bom cozido por vidrar, ou em louça 
de pedra. 

\ÍHagre—Quo nunca loque a nem um 
mciul do uzo commum, Guardo-so sem- 
pre em vazilbas do madeira ou vidro ; 
mas nunca em barro vidrado, nem o mes- 
mo vinagro, nem os pepinos, e fructas 
em conserva, nemcousa descabechi. Re- 
gra geral.—Todo o vinagre adocicado ow- 
turvo bole se logo fora. 

Manteiga — Não se deve guardar om 
panellas do borro vidrado, nem em vazi- 
lbas de metal, mas só em vidre, louça, ou 
bexigas, etc. , Nâu se cozinha ao lumo 
em cobro ou latão COUZD que levetnantet- 
ga, azette, ou toucinho. 

Toucinho—Nem so guarde, nem so sal- 
gue em vazilbas vidrados ou do metal. 

Ahnofarizes—Sendo do bronze ou latão 
não se iJeisti nellos um instante nom um 
molho ou condimento feito com vinagre, 
tomate, ou outro substancia ácida, buti- 
roza, nu oleu70. 

Também se não deve deixar nelleso 
sal depois do motdo. Uze-se de almnfa- 
rizas de barro duro, de massa de porcela- 
na, djB pedra com a mão da mesma maté- 
ria ou do madeira. 

(Continua.) 

á 
BANCO—Foi suiorriado o banco da ca- janeiro de mil oiloccntos cincoenla 8*iai«> 

IIIIKI     fiara I«AA*B    ** ^k.!...     J-a_^ -M J a>. __ - * pitai  para trocar as nbtas do banco do- 
Brasil pelo papel do governo : esta opera* 
ção durará o espaço dn S mezes.—Assavo- 
rfio-nos que as codutus du governo são dn 
valor do 60© rs. om papol côr de rosa. 

CORREIO DA nAncA—As malas para o 
vapor/rnmfi^ fbchão-se no dia 23  do cor- 
rente. 

BKcoNmjdçXo.—Foi reconduzido o Sr. 
Or. Clemente Falcãu du Souza, lente de 
diroitü marilinio o commercial da facul- 
dade dosla cidade, felccilamo-noa por 
essa resoluçílu d» governo. E' o lorceiru 
knteque obtém a continuação du ensino 
publico.—Os outros 2 são os Srs. Drs. 
IVüdfncio GiroIJos Tavares da Veiga Ca- 
bral, o José Maria da Avellar Brotero. 

EDITAES. 

Roga-se ao author da correspondên- 
cia incerta no supplemenlo ao Correio 
Paulistano de 16 do corrente, que pu- 
blique essas casas de negocio, em que 
diz audo indagando da vida alheia, e as- 
signe o seu nome ; não se sirva do in- 
cógnito. 

Meibor fdra, que esse tratanle b.... 
.. menos, pois do contrario irá dar com 
se costados no Hospicio de alienados, 
para onde já esteve prestes a ir, cm con- 
seqüência de alítíoação mental, a que os 
médicos chatr.ão—áeíírium tremens— ; 
trate melhor de sun família, que diaria- 
mente soffre os elfeilos da escandecencia 
de seu cerebro> e não se divirta em escre- 
ver para o publico, que muito o co- 
nhece. 

Se quizer mais ampla resposta assig- 
ne-se, que farei o mesmo. 

Sou, Sr. Redactor, sen constante lei- 
tor. 

ü. P. S. V. 

GAZETILHA. 
GuABDA NACIONAL.— O Capitão Luiz 

Pacheco do Toledo accusado de insubor- 
dinação e dnsübedtencia foÍ condemnado 
a 8 dias do prisão pelo conselho de disci- 
plina. 

O Dr, José L>üdro de Azovedn Segurado, 
juiz municipal o dn commorciu nesta im- 
perial ctdado de  S- Paulo  e sou   termo. 

Favo sabor aos que o prezonte edital 
virem, quo polo curador (iscai da massa 
failida do (inado Frederico Fonlaino mo 
foi feita n pt.lição Sfguinte. 

lllm. Sr. Dr. juiz municipal o do com- 
merciü. Diz Francisco Leandro do Tolo- 
do, curador fiscal da massa failida do fi- 
nado Frederico Fontaiiie, qua lendo-se 
procodid» a arreniatação dos lieni da mas- 
sa, o não sendu necessário inslourer-sn u 
processo do instrução não só por ter faU 
Iccido o failido, como também porque nao 
oxistem dados alguns por onde se pussa 
preiumir a existência do cúmplices, voin 
requerer a V. S. a reunião dos credores 
para a verificação dos credites nes lermos 
do código do Gommurcio, parecendo ra- 
zoável que V. S. eslabcItFça o máximo do 
praso marcado pelo código para a ronniSo 
visto ser o failido eslranguini e constar ler 
família em França. PedeaV.S. defe- 
rimento. E receberá merci.—Francisco 
Leandro de Toledo. 

Em cuja petição proferiu o despacho do 
theór seguinte. 

Coiho'requer; o escrivSo passe edilaes 
de convocação dos credores com o praso de 
quatro mezes, tendo em vista o disposto 
nos artigos cento trinta o dous, e seguin- 
tes do regulamento numero sole centos e 
trinta o oito do vinte a cinco de novembro 
de mil oitocentos cincoenla. S. Paulo 
nove de janeiro de mil oitocentos cinco- 
onta e seis—Azevedo Segurado. 

E mais não continha nem declarava 
em o dito despacho, por bem do qual, c 
peloprczente convoco a todcs os credores 
do failido o fatlecido Frederico Fontaine 
para no dia dex de maio do corrente anno 
as dez heras do dia comparecerem nesta 
capital na casa de minha rezidencia para 
perante mim se reunirem afim de se veri~ 
ficaremos créditos o deliberarem sobra a 
concordata, »o se formar o contrato de 
união e procederam na nomeação dos ad- 
ministradores dos bens da massa failida e 
mais termos prescriptoi no código com- 
mercial, titulo segundo, parte terceira, 
artigos oitocentos quarenta o dons e se- 
guintes e respectivos regulamentos ; ad- 
vertindo esto juizo que nenhum credor 
será admillido por procurador se este não 
tiver poderes espcciaos para o octo, e que 
a procuração não podo ser dada a pessoa 
que seja devedor ao failido, nem um mes- 
mo procurador representar por doua di- 
versos credores. E para que chegue a 
noticia de todos, mandei passar três edi- 
taes de um só Ibf dr quo serão publicados 
nos lugares públicos desla cidado e pela 
imprensa na fôrma do costume.    Dado e 

—Ateoedo Marques "Nevti. 

A Gamara  Mnícieipal   desta Impurial 
Cidado,^ pelo presante faz saber qun tum 
marcado o praio de um inei, contado,do 
dia 2t do oiirrente a 21 de Fevoteiro pró- 
ximo,  para as casas do negocio dastroi., 
(reguezlas pagarem o Imposto, doolarado 
na Lei   Provincial de 30 de Janeiro da, 
1837: espassando-so  este praiu até 21 da 
Harço para  as casas de negocio das ou- 
tras fregue^^as do Municipio.   E para ^ue^ 
chegue á noticia do todos será esto allixa-. 
dn  nos logares dn costume e publicado. 
pela imprensa.     Paço da Câmara Muni- 
cipal do S. Paulo 17 de Janeiro do 18K6. 
—ilnocíeío Joii Ribeiro Coulinho,  Pro- 
sidenle. —/oaguÍBi   Roberto   d"Azevedo 
Marques,  Secretario. 

POLICIA.—Exerce actnalmente o lugar 
de chefe do policia o Sr.  Dr. José Tavaresi      -   j       i •      i        ■, 
Bastos, juiz do direito da capital, por   ter! ?««'"''» ""f* """} "«"»' " *«"" 11«   '"'«'« --r .   r. r ' juízo perante mim serve e é o ■«''•■ =""> 
de ausentar-se para a cidado de Ilú. ofim^JT^ ^ """.'"■''■'^ -l***, "T 
detratardesoãsande.oSr. Dr.JoMuim c*'?^?"™"""^''" .""P?"^' «"'"f" í^" 
Fernando da Fonseca i S. Paulo oos doz de janeiro do   mil   oito 

MAGISTRATURA.—Está com a 
juiz de direito o Sr. Dr. José Pedro de 
Azevedo Segurado: a de juiz municipal 
com o Sr. Dr. Matfaias Antônio da Fon- 
seca Sforalo. 

FKSTBUCçâO PCBUCA.—Foi habilitado 
para professor de primeiras letras,   o  Sr. 
Antônio Carlos da Sitva Barboza. 

.   contos GÍncoenta e seis—Eu Joaquim José 
Gonies, escrivão subsorevi.—Jota Pedro 

(a) Cofre, ouquaaqaer dos ouUoc melaea iu- 
diddM. 

de Azevedo Segurado—valha sem sello 
ex-caeza.—Azevedo Segurado. Edital pe- 
lo qual V. S. manda convocar a todos os 
credores do failido e falleeido Frederico 
Fontaine para o fim que a cima se decla- 
ra.    Para V. S. vAr c assígnir. 

Numero   dezcsois—estava o sello da 
cauza publica—trezentos e vinie—pagou 

(COPIA) Edital—O  Dr.   Josó Pedro 
de Azevedo Segurado Covalfaeiro daOr-' 
dom do  Rosa,  Juiz Muiiícipal desta Ci- 
dade  e seu Termo &c.—Faz saber  quo' 
pelo Dr. Juiz do Direito da comarca Jo- 
sé Tavares  Bastos Ibo foi communicadn 
havar   designado o dia  3U  do corrente 
mez o annn pelas nove horas do manha 
para abrir uma sessão ordinária do jury, 
que trabalhará om dias consecutivos, que 
havendo procedido ao sorteio dos 48 jura- 
dos que tom  do servir na mesma sossSo 
em conformidade dos artigos Si6, SS^T, e 
323 do   Rej^uL-imento,   n.' 120 de 31 de 
janoiro de 1812 furão sorteados e designa- 
dos os cidadãos seguintes:—Fregoetia da 
Sé.    1—João Antônio Boia Juninr. 2— 
.losé Ignncio do Modas. 3—José Homem 
Guedes   Purtillios. Í—João Ribeiro   dos 
Santos Camaigo. —5 Manol  Antônio de 
Lima Vieira. 6—Malaquias RogeioSalles 
Guerra. 7—Joaquim Antônio Pinto.—8 
Munnel Anlmiio   Rilancoorl.   —9 Luiz 
Nicolão Vorolla.—10 Ubaldino Bonêven- 
to de Toledo Ribas. —It Malbeas Fer- 
nandes  Cantinhos. —12  Dr.  Francisco 
Fernandes da Silva. —13 José Theodoro 
Xavior.—1& Dr. Manoel Josó Chaves. 15 
—José Felippe Salman.—16 Dr.  Cle- 
mente Falcão do Sous%. —17 Salvador 
Maxado de Oliveira. —18 Bonediclo An- 
teniu da Luz. 19— Dr. Guirio do Sousa 
Carvalho. —20 Firmino José Baibosa. 
Santa I)iphtgenia. 21—capitão José Maria 
Gaviãu PoiiotD. —22 Dr. Joaquim Igoa- 
cio Ramalhe. —23 commendador Felicio 
Pinto Coelho do Mendonça o Castro. 24 
—Dr. Emigdio Antônio da Silva. 2õ— 
Dr. Rafael   de Araújo Ribeiro. 26—Ma- 
noel JoséVaz. 27—Manoel Ribeim da Sil- 
va Porto. 28— Antônio José Dias Leite. 
29— José Joaquim Haxado de Oliveira. 
30—capitão José Bonifácio de Toledo. 
Braz. 31—Joaquim Fernandes Cantinbo. 
32—José Rodrigues Pereira Mendes. 
Freguezia do O*. 33—Francisco de Pau- 
la Assiz. 34—Antônio Joaquim Branoo. 
3S—Fidencio da Cunha Brito.    Concei- 
ção. 36—JoSo Baptislo Leme.— 37 Frn- 
cisco Hjpolito de  Lima. 38—Joaquim 
Francisco de Paula Rebello 39—Elesbão 
Francisco dos Anjos Leandro.    Juquiry. 
40—Theodorioo Mariano de Tascoocellos. 
41—José Joaquim Leite Penteado. 42— 
Felix Pereira da Silva.    Paranahybs. 43 
Bernardo José Leite Penteado. 44—Ro- 
mão Thomsz de Ssnt'Anna.     S. Bernar- 
nardo. 45—Anloniojoaqoím Msriano.— 
46 Antônio Coriéade Moraes. Ilapeciríca. 
Ã7—Manoel José Gonçalves. 48—Lino 
Pires de Albuquerque.    A todos os quaes 
0 a   cada um do porsi, bem como a Iodos 
os interessados em geral so convida para 
comparecerem na sala da Assembléa Pro- 
vincial  ondesebado  reunir a jory, tan- 
to no  referido dia e hora como nos mais 
dias seguintes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da lei se faltarem.    E para 
qoo chegue a noticia de todos mandou 
nao só passar  o presente Edital que será 
lidere affixado nos logares mais pnblieos 
e pnblicadtf .pela imprensa; como remet- . 
ter íguaes MS  lubdelegedoa do Terno 
para  publieal-os e  mandarem fazer   as 
noti&CBcdes necesMrías aos jarados aoa 
culpados, e as teatenuhu que te aeharm 
nos aaus districtof.     San Pauto nova de 
Janoiro  de  18[(6.—O Jniz Moaicipal, 

trezentos  e vinte réis.    S. Paulo d«z de José Vedro de Azevedo Segurado.-Estfr 



CORBEIO PAULISTANO 

coofoAae,—O aicrivão <lo jury José Pai- 
cóal Bijflio. 

ANIVüNCIOS. 
Pela Diroctoria da Caíxd Filial do Ban- 

ca do Brasil D'osta ProvincJo sa faz fiu- 
litiblico qne • lan dus sous descoatos 
Gonlinüa ■ ser Io 9 por conto. 

Caixa Filial do Banco du Brasil om 
S. Panio 15 do Jnneíru do 1856.—João 
Cario» da Sita TelUi, l." Secrrilurario, 
•orvindo do Secretario. 

VER E CRER." 
RUA do comntGriJto n.' 35. casa do 

José Marques da Ciut: participa ao res- 
peitável publico e <>rn parliciilsr aos sous 
freguctcs, quu clirgou-llio um coinplutu 
Rortiinonlo do molhados; assim como fru- 
ciai soccas « om caldo do todas ns quali- 
dades, em viilriis, latas, e frascos grandes 
« om caixas, o lamlieiii VRniIo-so os libras; 
bem assim muito supuriorcs vinhos da 
LÍRb'>a, Porto, &c. &c; um lindo 
Bortimenio d'3 porcellanas, churnlos, o 
vidros-, ludo do uUímo gosto, e ludo por 
preços comtnodüs, c afiança a quniidodo 
4lus seos gonorus, (2—3) 

ISllKircalmniltc da Xudin. 
o remédio que oITertcemoi ao respeilave) pu- 

blico como pTMcrialívo e curativo da moleilia 
reinante (colerina, e choÍB» morbus] i tio íona- 
cante a tua preparação como prorrplos oa «eus 
elfeitot. As asiignaturas de respeitáveis cidüdiios, 
correiponpenciase allestadoi dosinsigens médias 
«1 lUms Sn. Drs. Henrique da Cunha Moreira, 
« F. G> von der Meden, pnbiícadoi no «Jornal 
do Cominercion de 22 du mez de Daiembro, 
bastante o recommenda. 

Este medicamanto í elllcai nas constipacõei, 
febres, vômitos, dores de estômago,cnlicas nervo- 
sa ,cspásmoiJicn, biliosp, veiilosa. sendo >iu não n- 
«omponhada de vômitos e dijccr^cs alvinas (dinr- 
rhea) e outros symplomas meneioiiados na bula 

tlada vidro vae envolto em um impresso eipli- 
condo a maneira dâ o administrar. 

Veude-ie em casa do fllm. Sr, Joié Marques 
da Crus. rua do Commercio n. 3S. Único de. 
posito d»ta  Cidade. 

Antônio Jozi de Oliveira. 
1.0 DOCUMENTO. 

Us abaixo assignados lendo lido oc<aiina de 
«icpcrimentar do Eltxir calmante da índia, nos 
üilTerentes casos [le que traia n» sua bula o seu 
insignii o hábil compositor o Sr. Antônio Jozd 
de Oliveira, fiittíirião a um dever de gratidão se 
deiiasseni de tribul<ir ao mesmo Senhor um 
publico testemunho de agraducinicnlo. e rccom- 
mendal-u aos seus concidadjof. com particulari- 
dade aos Sre. Taiendciros, como medicamento 
prompto fí cflicaz, no sua appiicação, em quacs 
quer dos casos mencionados na rererida bula pe- 
lo seu auctur; eiperão pois os abniio Hssignados 
que S.S.Bo dignara acceitar esta leal c desinteres- 
sada dcclaracito, comosiocero sigrj.-il despido da 
lisonjsi do recuijhecimentoque osabaiio assjg" 
nados Iributão ao mérito; e que o publico acre- 
ditando piamente no nossa declaração fundada 
em factos lance mão delia sem receio, e desva- 
neça toda o qualquer idca dc etpccutncão. 

Herculano Eugênio de Sampaio; Polícarpo Jo- 
zi Viaona, Joaquim dos Santos Bandura, Cons- 
tantino Ferreira Braga , Manoel Liii*. Pefeirit 
Braga, Manoel Antônio de Sà, JoziS Martins do 
MoulCt Joiá Alves dos Santos. Maria Luiza Pe- 
reira Bueno, Joaquim Teiveiia Coelho, Jozú Tho- 
maz Vianua, Clemente Dias Lisboa, Antoaio Mu- 
nii dos Santos Juniur, Jazi Teixeira da Silva 
Braga, Jozè Pereiro Branco, Antônio Joié Vian- 
na Júnior. Hygino Jozó Botelho de Carvalho, 
l.uiz JoTÉ Gomes, Azurcm Cosia. 

2- DOCUMENTO. 
Eu o Ur. Henrique da Cuiilia Moroira, forma- 

do em medeciria pela Faculdade do Rio de Ja- 
-neiro, & Attcsto que appliquei u—ElixiT cal- 
mante da índia—a scln doentes que me furão 
con liados, dos quaes dous achavâo~se acomeltidos 
de dores dacabeca e vômitos bíliosos, quatro de 
eólicas, o uni de dores de cabeça, vômitos bilio- 
sos, coticBs e dijecçõcs alvinas, e eollii os resulta- 
dos oi mais salisratorios, pois nu eipa{o de seis, 
oito, dei. duic e vinte horas achsváo-se perfci- 
tamanlebons. E por verdade passo este, que 
garanto e juro na (é de meu gráo se preciso for, 
e coullrmo com a (irroa de meu próprio punho. 
Sautos !> de Deiembro de ISüS. 

Dr. Henrique da Cwiho Moreira.   (*) 
8." DüC(J.MEMTO. 

£u abaiio asiignado attcsto que o—Elixir 
eatmanie da índia — preparad^ pelo insigiio 
pbarmaceuticu o Sr. Antônio Joié.d'OliveÍra, ó 
um remédio que nâo con tem substancias ptejudí- 
ciaes, eque tirei deite na minha clinica opti- 
moi resultados, principalmente em casos 'de co- 

(') Leia-se a sua correspondenria ao publico pu- 
blicada no «Jornal do liomniercíoi do dta 22 de De- 
zembro prpiimo passado. 

jicase outras alTecciJei lemelhanlea do traio in- 
|eslinal,    Santos? da Deiembrode I8B5. 

F.G.xm der Meden. Df 

' üISSOLU(;ãO DE SOCIEDADE. 
Jnfiú Narctio Coelho, Pudro Carlos Es- 

tchncüin, o Juüu Lofebro partícipõn a utia 
praça, o ao publico om gorsl quo dissol- 
vorõo amiganolmento nodiu 3 do corron- 
te a sociudade quo tinbôo para cstabclo- 
cimonln o custeio do Hotol do Universo e 
quo girava com a ftrma de Lefobro o Com- 
panhia; e quo não bavoudo passivo, (icou 
com ludo a cargo do tcrcíro satisfazer 
qualquer reclamação a reapoito. vislo que 
ficou parlencündu-Hio oxclusívainoiilo o 
eslabülocimonlu. S. Paulo ^ do jonuiro 
do   s836. (t—2) 

FOLHINHA PARA I8íift.i 
Vpndnm-Bo na loja da rua üo Rozario 

n.''55—as ocrediladas Folhinhas do La- 
cnimerl: o bom ossim cora mn vollas, o 
rspÉ arCa.prclB, do Rio do Janeiro; o cbú 
da Índia do superior qutlidadu. 

Na mosma eusa ba para vender por 
preços inuilo nm conto uma portão dn 
cnpaxos, próprios para portos di> sallas, e 
das escadas. 

Cobranças- 
A pessoa quo tiver dc cAi-ctiiar cobran- 

ças, lanio   n'esta cidade com» no interior 
desta  Prnvincia,   e  na do  Minns Geraos 

I dirija-so á  rua do Quarlol   n.*' M que 
• acliará com  quem  tratar.   (1—3) 

\ I^ivrarta «Io Ijargo (Io Vnl- 
ICíTíO. 

Compêndio de Historia moderna 
1^600-Ditode historia antiga lg600 
—dita de Inglaterra HtDGOO—Contra- 
cto social puf Rousseau SUS—Breve 
Diccioiiariu ile latinidade pura c im- 
pura com a significação portugueza 
de ambas, por Antônio Pereira deFi- 
gueredo 1^600—Dissertação lobre o 
exercício da eloqüência, ou para a la- 
linidade, verdadeira hnilaç&o dc 

I Cícero 23P—Observações sobre as vir- 
tudes da boa lalinidade.ou methodo 
abreviado c faoil para aprender a fal- 
lar e Tazer compuslçues em latim 
1^600—Exercícios da língua latina 
e portügneia, sobre diversas matéri- 
as, pelo Padru Antônio Pereira lí!^600 
— Nomenclatura portugueza, e latina 
das cousas mais cuminuas, e vesi- 
veis: com um pequeno vocabulário 
de verbos portuguezes e latinosi u um 
Iraciado das parttculus da língua por- 
lugueza com suas versões lalínas 
l{!£)600-Colleçao das palavras famili- 
ares latina e portuguesa feita pelo Pa- 
dre Antônio Pereira l^GOO—Expli- 
cações das parles da oração com to 
dasassuascirctinstanciascthímologias 
inteligências dos autores, e opiniõens 
dos melhores grammaticos 1(03600— 
Horas da semana Santa 2^—Repou- 
sos em latim 3^500—Ditos cm la- 
tim e portuguez 3^500—A Liberda- 
de restaurada l(u!)600—A guia na Pe 
nha 2(!!&—Alivio de tristes e consola- 
ção de queixozos 2^— Deuciunario 
abreviado da Bíblia 2íS>—Governo do 
mundo em seco, obra clássica, e mui- 
to rara ^:ff)— Soláos por Serpa Pi- 
luenlel 2vp500 — Poesias salyricas e 
iniieditas de Bocage 125600—08 Bar- 
ros,ou o reinado 4la saudice 1^600— 
A nova riaresta, por Bernardes, obra 
Clássica em 6 vi. grandes Sirórs. 

ÍÕT 2ÕÕ râlí rs~ 
de 

GRATIFICAÇÃO. 
WO mcz dc novembro do anno passado de 
3i18o'>. fugiu de Mogy-das-Cruzcs ao abaiio 
assignado, iim escravo de nome Sebastião, 
de nação Moçambique, cora 03 signaes se- 
guintes: cór escura, bem ladino, alto, ma- 
gro, bem descmpenado, parece ser meio 
cspantudo, tem risqninhas perpendiculares 
nu runles, que indicam a mçio, boca 
grande, desdentado. é emhigudo, tem ve- 
lhos  sigoaci de açuutes,   lanellrij um pou-j 

GO orqucadas para a frente, e ladrw, gosta 
muito do jogo do busio. c da pinga, o 
muito bom trabalhador do roça. Este cí- 
craroi muito difllcil de passar por liberto, 
e por isso quem o tiver cm seu poder, esta 
conhecido quo é de má fé, c por essa ra- 
zão D abaisu assignado protesta cahir com 
todo o rigor da kl sobro quam.o tiver em 
seu poder, em qualquer parto da provín- 
cia. Oucm der noticias certas, ou o npre- 
hcndor, o conservar cm segurança, recebe- 
rá do graliilcaçãu a quantia dc ]oo3>ooo 
a Sooa&oou.—ruis Antônio ilodríjfues Du- 
arte Riba». 

DB 

aluguel. 
o proprietário dos carros de aluguel 

desta cidade, tendo inodilicado os pre- 
ços dos mesmos para os differentes trans- 
portes, julga de seu dever apresentar ao 
publico uma tabeliã, pela qual d'ora 
avante, se regularão aquelles que bonra- 
rein o seu estabelecimento. 

Passeios ou visitas dentro das pontes 
da cidade pelo icinpode três horas—seis 
mil réis. 

Das pontes para fora atè os lugares 
denominados — Ponle-grandc, Consola- 
ção, Gloria, Braz, Calliarioa Chuva e 
Q Matadouro, das dez horas da ktianbãa 
a uma hora da tarde, ou das três horas 
da tarde até as seis da mcsina, oito mil 
réis, isto em dias de semana ; dias santos 
ou domingos pagaráõ mais um mil réis. 

Os transportes extraordinários que D5O 
tiverem sido incluídos nesta tabeliã, se- 
rão contratados com o proprietário dos 
carros, tendo elle sempre em considera- 
ção a longitude do lugar. 

No mesiDo estabelecimento acbaráõ 
bons anniinaes com os competentes ar- 
reios para serem alugados para passeios. 

(1-2) 

HENRIQUE LUIZ continua a vender 
por preços muilo baratos oi seguintes ob- 
jeclos: 

DE BRILHANTE. 
Meios adereços,   brincos,   rozetss de 

uma pedra, ditas de cireulo, alfinatei, 
flores, cruie* com correntes, anoeis, bo- 
tões de peito e punhos. 

DE OURO. 
Cortentos de relógios modernas, gran- 

de sortlmento do relógios, bolões, etc. etc. 
DE PRATA. 

Sortímonto de relógios, apparelhos de 
chá, fuquoiros, salvas de tudo os tama- 
nhos, custigaes com prato o tbosoura, 
copos, jarros bacias, paliteíros, bucelas, 
alguns destes objectos dourados, o todos 
(te prata de  leí sfliançada. 

O anunciante tom igualmente para 
vender uma riquissima clarineta do Si b 
de ebano, com l3 chavus do prata dous 
bocaes, sendo um . do christal, e um dc 
prata; o instrumento é de uma nova ín- 
vonçãu, e muito alinado-, é acompanhado 
de uma rico caíxa purtencenlo ao mesmo; 
vendo-se por muito menos do custo. (1 3) 

NA rua do Comincrcio n. AO (defron- 
te do Chafariz) vendem-se ricos toucados 
de seda, pelo módico preço de lO^OtíO 
cada um. (1—3) 

AO Barão de Jacarcliy fugio no 
dia 20 dc Novt^mhro próximo passado 
um escravo dc nome Caetano, com 
os siguaes seguintes: E'lueio fulà, 
tem o rosto redoudo,b clicio dc corpo 
c baixotc, não tem barba, tem boa 
dentadura, falia muito bem, e é meio 
rõco; tem 25 annos de idade, mais 
ou menos, e é crioulo do norte. 

Quem o apprchendor, on d*elle 
der noticias certas terá uma boa 
gratÍfícac3o, 3—& 

D. Francisca de Lima Cam- 
pos, proprietária do estabeleci- 
mento do Rio Grande (caminho 

de Santos a S. Paulo) declara 
que para os senhores passageiros 
serem bem tratados, mudou sua 
rezidencia eflectíva para o mes- 
mo estabelecimento. Os pedi- 
dos para conduçOes tanto dc 
animaes de cella, carga, ou 
bangutSs serão feitos em S. Pau- 
lo em casa do Sr. Felix. de Abreu 
Peraira Coutinho c cm Santos, 
em casa do Sr. Joaquim da Sil- 
va Pinto, oude também pôde ser 
entregues as conduçOes que che- 
garem a qualquer dos poptos. 
Também se fornecem conduçiSe^ 
para qualquer ponto da provín- 
cia, epor preços ajustados. Os 
preços de Santos a S. Paulo, ou 
vice verça são por animal de 
cella 85J)O0O, de carga l^QOO 
e bangué 24^000. Em todas 
as conJuç0<es iráo pagens preci- 
zos. (2—2 

OS ALVA VIDAS. 
Oü 

Gottas niitl-cholerlcas. 
DE 

MALTA. 

PAHA TBATAUENTO   DO   CHO- 

liEBA-nOHBVS        .y 

Vendo-se em S- Paulo, unicomenlQ 
nas casas seguintes : rua Direita n. 22, 
om casa do senhor Antônio Bernardo 
Quartim, n. 44 ora casa dus senhores 
Moreira etc. Santos : rua do Bozario, n. 
3 em casa do senhor Henrique Fos, e cm 
Santos rua Antonina n>, 17, em casa do 
sonbor João Maooel Alfaia Uodri* 
ues. ' (8—24) 

ACHA-SE a venda oa loja de Domino 
gos de PaiiB Azevedo na rua do Rosari- 
n. 2, o almanach de Lembranças Luzo 
Braziloiro para o corrente anno de 1856, 
contendo 426 artigos diverioi e 126 gra- 
vnraa; pelo bacharel Aletandre Magno de 
Castilho. 2—4 

S3 UtJA vtl^KCíHE 33 

N. J< V. FERRARB. 

FRANCEZ. 
^OM 31 annoi de pratica, Mndo du na Eu- 
^ropa e on» na itÍo de Janeiro, scjcote üa Io- 
dos os processai antigos e modernoi empragadoi 
na jua arte, segundo os melhoras hoje conheci- 
dos, tinga e lava com perfeição todai ai qualida- 
de* da )eda, lan, algodão, liobo, o as fnieudai 
mescUdasdesedaealgodiiD, feda, lan, a algodão, 
lan, cscda,&c., seja cm iiccas ou chalés, vestidos, 
caenras snhrc-casnciis, caldas, coletes, maiitllhas; 
capas, poijchcs. palia, Tardas, botinas, véos, rendas, 
ornatos de igreja, cocLcnílhos, marfim, &c., ou 
mesiim em maiadas, seja preto ou de qualquer uor, 
e conforme as amostras que se apresentarem.—O 
mesmo lava. alveja e lustra A rrancezacom o maior 
accio os chalés e vestidos de cachemira, fiI6echila, 
{'estos sem oITender as cdres.) as meias de seda e rs 
chapeos dc palha e de chtl!.—Também limpa e co;i> 
appaicncia de novo os gallõcse bordados oeouro t. 
prata velhos e denegridos : igualmente tinge as plu- 
mas e penachos.—Tira mofos das Taie ndos de lon. 
e de seda ; lava e tinge as luvas de pellica, de ca- 
murça e outras—Faz tinta de escrever preta, to»a. 
e encarnado, (de encommcnda.)—Emfim occupa-st; 
de lodo o concernente á sua arte, e obriga-se a eatis 
fazer com proiiiptidúo as pessoas que ooccuparem. 

As cores são liins, e se faz reapparecer o Bcbania- 
lotado e as flores das fazendas de lan e seda com o 
seu brilho primitivo.—Emlim com o lustro e prepa- 
ro que o annnnciiDte dá is fazendas, cilas podem 
apparecer nos bailes ou em qualqtier parte sem quf. 
o poblíco possa laial-as de tintas cam o ^ue muito 
fiodem economiiar os senhores pães de (hmitios, e 
ucrarem os senhores negociantes que tiverem petat^ 

arruinadas—Tinse por preços rasoavaU. 
Tinge e cnbre rhnpeos de mola. 
Oaonuncianiepara prova de tudo quanto allMa 

só desqa que o respeitável publico d'esta capitare 
província o occupe, pois eili tegnro de cooBrmar 
lua* palavras pelo teu Irdulho. (3—) 
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